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- dor festiin da familia, as lagrimas e

' seus corações. O ceitil que

liemditos os nossos nomes por lill-

lhnn-s de labios pobres, doentes e

agrallucldi_›s.

4-12-09

Antonio Seixal.

W

Bode aos pobres da fregue-

_zia d'Ovar

Parece-nos que não sera fora de pro-

posito lembrar agora aos nossos pre-

sados leitores, que, emquanto muitos

vão passar umas festas relativamente

fartos e felizes, ja no seio da opulen-

cia, que da a abundancia do ouro, ja

no conforto doce e perfumado da au

rea medianla dos bens da fortuna, não

menos irmãos nossos se sentirão des-

graçados a mais não poder ser, por

nem ao menos poSs-uirem uma dura

fatia de pão com que matem a fome.

Esta solembranoa, porem, devia

ser- bastante para .misturar de agro

travor toda a doçura do nosso bem

estar e alegria nas festas que se apro-

ximam, se um meio', facil uão- tivesse-

mos deo evitar. E eisa razão por que

não hesitamos 'em evocar, na hora

solemne em' que a opulencia e a me-

diania poem a meza do mais encanta-

as tristesas dos pobrosinhos, afim de

as minorarmos.

Ellos com pouco se contentam.

Uma pequena esmola basta para der-

ramar nm pouco de luz e alegria nos

rrancar-

mos ás nossas-supedluidades; ara o

depositarmos nas suas mãos frias e

mirradas, diz-lhes carinhosamente que

Welles, da sua infelicidade nos lem-

bramos. E isto consola-os. e isto con-

forta-os, e não e indiiierento para a

felicidade da nossa propria consciencia.

E' costume. no tempo em que va-

mos entrar, dirigir cumprimentos de

boas festas aos nossos amigos e co-

nhecidos.

Quanto dinheiro se não dispende

n'essas felicitações do mera ceremonia,

que poderia caliir nos lares infortuna-

dos como flores perl'nmadas ,de ma-

na celesteil. .-

Nós lembramos então atodososqne nos

leem que aproveitem essas migalhas

d'alguns reaes que desbaratam na usan-

ça das boas festas cool-os enviemcom

o seu nome para serem publicados na

snl›seripção,que hoje fica aberta n'es-

tas colnmnas, e cujo producto sera

oportunamente applicado n'mn hôdo

aos pobres d'esta freguezia.

E assim ficam dispensados de dar

as boas-festas. -

Não acham justo o nosso alvitre?

.Abi tica aberta a

Subscripçãe

para os'pobres da freguezia d“Ovar.

Os Subscript. res ficam desobrigados

de dar as boas festas, aos seus ami-

gos,no Natal:

Redacção 2:000

Jose da Silva Ribeiro 5t'0

Francisco Peixoto em

Antonio Augusto d'Abreu 500

(Continua)
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ANTONIO SEIXAL

O artigo que hoje inserimos nas

nossas columnas rubricado com este

nome e da inteira responsabilidade do

auctor, assim como outros que nos

mande de futuro.

Não e politico. nem por isso ro-

mo tal o consideramos no nosso jor-

nal. Diga-so isto [iara que desde jo

fique bem patente que a sua lilo-lda-
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de de critira justa não tem grilheta

que a prenda a esta ou ¡iquella facção.

Antonio Seixal a uma Consciencia

que falla, livre, independente de to-

r do e qualquer compromisso que não

l seja o da justiça e da verdade.

 

O Casamento

_-

«0 casamento e como um

contrario de prestação de ser-

viços que so taxam por' uns

tantos contos de reis, e o va-

lor conjugal de cada homem

ou mulher Solteira oscilla se-

gundo a sua fortuna no mer-

cado do casamento, como as_

acções d'uma companhia no

mercado da bolsa»

(Ahundio da Sllva--O dever presente-

lnstado pelas circumstancias

a dizermos alguma coisa ácer-

cn do casamento, vemo-nos for-

çado a emittir o nosso parecer

n'um assumpto que tão debatido

Vem sendo no actual momento,

quer pela imprensa jornalística,

quer por escriptores, mais ou

menos abalisados, que parecem

dedicar-se dialma e coração à

resolução d'um problema que

se nos afigura devéras serio e

intrincado,
*“

Recordam-se, certamente os

leitores -d'um celebre livro ul-

timamente publicado no qual o

seu auctor atacava este sacra-

mento da Egreja, pondo-o em

contraste com a instituição da

lei civil franceza intitulada o

divorcio.
-

«O Divorcío» era tambem o

nome do livro posto á venda

em Lisboa, obra que, parece-

nos, não deve ter dado grande

lucro ao editor que a lançou no

mercado.

Mas isto nada tem para o ca-

SO. ' 1

Passamos á questão: Um dos

argumentos 'aduzldos em favor

da doutrina defendida pela oi-

tadn obra, era o de que o genero

humano deve tender à perfeição

e que sem a completa felicidade

dos sexos, 'jamais a humanida-

de será perfeita. Como conse-

quencia d'isto, entendia o_ Sr.

D. Alberto Bramáo ser ,preciso

a promulgação da lei do divor-

cio em Portugal, afim de obs-

tar à repetição de factos com

que, tanto o sexo masculino,co-

mo o feminino, são simulta-

neamente prejudicados.

A promulgação da lei do di-

vorcio em Portugal? Mas para

que? DeiXem-me rir, porque,

francamente, esta ideia provoca

a hilaridade, jàmais depois de

termos assistido a esse es-

pectaculo a que se chamou ma-

nifestação liberal, espectaculo

d'hontem, se póde dizer, em que,

segundo os jornacs da Capital

nos annunciaram. cem, ou cen-

to e cincoenta mil pessoas, se

dirigirem ao parlamento fazendo

varias reclamações no numero

dos quaes se contava tambem a

futura lei do divorcio.

Vejamos porém à luz dos fa-

ctos, qual dos sexos teria mais

n lucrar com a promulgação

d'uma tal lei. Evidentemente Se-

ria o masculino. O homem es-

taria como se diz em ling agem

popular, dc poleiro. cont ainda

hoje uma reunião para passada

uma semana ou um mez a des-

fazor a seu bcllo prazer, c mc-

lhor contento ainda. _

Não, de modo nenhum se pó-

                

   

               

  

   

  
   

 

     

   

     

  

dundaria em proveito do mais

forte. Sim porque o homem é,

:sem duvida mais forte, (embo-

ra nem sempre o seja em ra-

zão) do que a mulher, e por is-

so mesmo, aproveitar-Se-hia de

razões imaginarias ou falsas de

modo a fazer Valer os seus pre-

supostosdircitos. Um dos gran-

des entraves á felicidade pelo

casamento, não é o que existe

pelo facto de o homem e a mu-

lher ficarem \obrigados à ina-

lienabilidndc do contracto, sc as-

sim quizermos considerar o mu-

trimonio.

O grande entrave, o maior

d'elles todos, é o egoísmo do

homem. que apenas tem cm vis-

ta o gozo quando pensa em ca-

sar-se. Ora considerar o gozo

como ilm primordial do casa-

mento é'indigno c rebaixa. E'

verdade que os sexos foram fei-

tos um para o outro, mas 'tam-

bem é ccrto que o homem| co-

mo animal racional, deve -pen-

car que, assim como come pa-

ra viver e não vive para co-

mer, assim tambem deve pro-

curar na sua união com a mu-

lher obedecer á grande -lei im-

pulsora da atração dos sexos,

tendo em vista a fundação da

familia,isto é, a per petuidade da

_especie.

E”. pois, o filho o fim do ca-

samento,é elle, por assim dizer,

o traço d'união da humanidade

presente á humanidade futura.

Se pois o filho é o fim do ca-

samento, não parecerá um con-

trasenso querer dar ao homem

o direito d'abandonar os filhos

e deixei-os entregues aos cuida-

dos da mãe? Mas admittamos

que o pae fosse obrigado a edu-

car ou mandar educar seus fi-

lhos.

Não seria ainda para os fi-

lhos um caso d'imoralidude dar-

lhes como preceptora ou edu-

cadora uma mulher que veria

sempre na pobre creança, pro-

ducto d'um amôr que a não pó-

de internecer, umamulher que,

n'um momento de zanga, seria

pobre ente, todas as queixas

lembrasscm, àcerca do procedi-

forçada a abandonal-o?

De resto, que nos mostra a

historia?

monogamia .

&iva; é uma nnarchia de custo-

mes e uma febre eterna de goso.

A lei deve auxiliar os nu-

bentes, não ha duvida nenhu-

ma, mas a lei deve antes de tu-

do ter um caracter de protecto-

ra da sociedade.

O homem deve sacrificar-se

pela sociedade; antes do homem

está o genero humano, antes

d'elle està a raça e não se pode,

individuo em detrimento da ee-

pecie.

turns gerações.

rito, nos paizes cm que o divor-

bem capaz de lançar ao rosto do

reaes ou imaginarias que lhe

mento da pobre mãe que fôrh

Que todas as civilisaçõcs su-

periores tenderam sempre à

Mas a divorcio não é n mo-

nogumia, é a polygamia succes-

dc nenhum modo, beneficiar o

E de que se comporà a so-

ciedade senão de familias? Fa-

cil será pois de ver as ruins

consequencias que o divorcio

nos traria; consequencias fu-

nestissimas das quaes a princi-

pal aeriq uma descendencia de

degenerados, attendendo
nos ele-

mentos heterogeneos qUe en-

trariam na constituição das fu-

Mus olhemos um pouco para

as estatisticas: cllas nos mostra-

dc admittir uma lei que só re- l cio existe_ um numero do cria.

mmosos, loucos e micidos deny:

vezes maior entre_ os divorcm's_

dos.Euríco Morsclli, na sua bro-i_

chura: Ser la polcmica sul (“3

vorzio (Gêneo, Frotelli Cordini)

precisa, d'uma maneira digna”

de nota, e com apoio dos nume-

ros, o que atraz deixamos dicto.

Resta dizer que este cavalhei-

ro é um positivista fcrrenho e

que a sua ideia foi compartilha-

da pelos sabias italianos quan-

do,_ em face da lci do divorcío,

emittlram o seu parecer, fun-

damentado em nome da expe-

riencia incontestavol da crimi-

nalidade, classificando uma tal

lei de retrograda e perigosa.

Em Portu al talvez que nem

mesmo o par amento se incom-

mode a pedir a opinião de quem

a podesse emittir, tambem será,

desnecessario. visto ter sido pre-

cisamente o director d'uma ca-

sa d'alienados o commandante

da tropa liberal que foi em ro-

-maria ao parlamento pedir a_

promulgação d'uma lci, cujos

funcs'tos resultados nem sequer

conhecia.

Sejamos mais praticos e não

procuremos macaquear a Fran-

ça _que parece Scr quem tem

ultimamente dado as leis 'para

o nosso paiz.

Não dê o parlamentoouvidos

ao clamor d'uma minoria (por-

qUe 150 ou 200 mil homens não

são todo o Portugal) em que

muita gente que tem mais em

vista o seu arranjinho, do que

beneficiar o povo com uma _lei

a que elle talvez nunca recor-

resse.

Pense, seriamente, antes do

casamento, no passo que vne

dar; estude o caracter da pes-e

soa a quem se pretendo unir, _

expulse para longe de si todas

as ambições de fortuna, todos

os egorsmos de peso, todos os

excessos _ prejudiciaes de belle-

za; faça o homem assentar oca-

samento sobre estas bases soli-

das; lembre-se que o matrimo-

nio não éo ultimo recurso dos

estropiados do prazer; recorde-

se sempre que é um laço indis-

soluvel, e então não aerá tão

grande o numero dos que er-

guem avoz pedindo uma lei ini-

qua para a sociedade e beneficia

somente para alguns seres.

Albertinho .

_nu-_00“

Biblieiheca Esselar

Participa-nos, pedindo o nosao

concurso, a Commissão de Beneficen-

cia Escolar da froguezia d'Ovar que

tenciona fundar n'esta villa uma bi-

bliotheca escolar, para o que já tem

de lado cem mil reis.

Os nossos applausos o incitamen-

tos.

Quão util e necessaria até seja es-

se instituição entre nós não e para

dizer-se n'uma ligeira noticia como

esta.

Ha hoje em Ovar muita gente que

lê e deseja conhecer os segredos da

sciencia e das artes, os _problemas de

industria e da sociologia, que ancria

saber. instruir-se e não tem meios de

que soccorrer-se.

0 pão quotidiano' de seu espirito

vem sendo a magra fatia do jornal,

que o deixa sempre em jejum e mui-

ta vez o estraga com as suas friolei-

ias, tornando-o rebelde ao estudo de

:assumplos que demandam força de 
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-_.\ C tabu¡- exleuuanto do ra- l mensagem de congratulacão.

"
i ella feito com que aogmnnto a sua

(“¡pjação (Tuma casa ' froguczia. protogcndo os foclis dem-

useum nino'zbular i fel-ção que abundam por essas ruas c

¡¡¡p›,lli§_'(:n~'ia_
lindo sr. jbrcos. Como a viralla de S. Donato.

bnndante e gratuita run das Figueiras,1ar
go do Chafariz,

~"~o peido deixar z vialla do 'terrivel o outras. onde tem
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rruu
oa Lulu
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í) que
a procu

ram,
i.“

r' e¡- o nosso uooio e m mol.- havido casos de teores infeciosas. [Tm

de mara“ 5533 pnsscsfc nosso devo d'ullcs-diz-se
-- para não perder de

_da dgâñio_ k
todo a visra vao do<ir11'r_::tar a sua fron-

“du a
to o a vir-fla do TH'Z'lVPl. . . por quo

I M2
-

a:: pitadas quo d'alli toma o fazem la-

grimiiar abundantcmozzto
.

. . Uma vergonha o um cume o des-

"4 ' ' " l loiXo da nossa incomparavol Camara!

l

    

BOLETIM ÉLEGANTE

________
____.___

_-----
 

Qui¡ um; tim-m marcliar_ so por mania1

Das litros pela sonda trabalho
aa;

Dn.“ mta-mas prenda too famosa

Ninguun
nos vemos seus a deSCohiia.

Aunos:

Fcza13 João Manoel Fer-

reira; a 19 Manoel d'Olivc-ira

Soares.

| -Esteve
em Ovar o sr.

Joaquim Peixoto. irmão do nos-

so amigo sr. Francisco Peixoto

Pinto Ferreira.

-- Passou hom
em lã, as suas

65 primaverus
o illustre cida-

dão' e nosso amigo sr. Eduardo

Elysio Ferraz de Abreu, muito

digno thezoureiro
da Camara

Municipal. Uni cordeal abraço

e a sua ox.ma familia muitas fe-

licitações, fazendo votos porque

se repitam por largos annos.

- Damoà aboa nova de que

tanto o nosso presadissim
o ami-

go sr. Antonio Augusto Freire

de Liz, digno escrivão de direi-

to, como sua bondoza esposa

ou."la sr.a D. Murta Eduard
a tem

obtido sensíveis melhoras- da

sua pertinaz doença e jà se le-

vantam do leito, estando por is-

so presentement
e convalescen-

Con:- cn :z dar patcda, e tão bravia_

Qu:: ligo (alçando a voz imperiosa)

Llic l'u :ida a Naturozaccr
Arro p ra_ prosa! v

E o diabo a fugir para a poosml     
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Vem Apollo_ munido ll'um çhicote_

P'ra tray. lhe di¡ nas vontus dels embates

E diz, n'um tom severo ao tal pichotc:

«Eu não dou protecção.
a bonifralesi

Sena musa *inda das mais um pnzotc,

Bocaina-to
na casa dos oratesin

Faustino Xavier de Novaes.

...
rw-

'#-

_Notícias
_df
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'um casado sr. consolheiro Vas-

concellos Porto, e'z-ctuou-se
no dia

H do corrente uma
longa conferem-ia.,

*que principiou às 9 horas da noite e tes. Congratu
lamoznos continuo.

:navqualitomar
am parte. Com oillus- Tem sido medico assmtente

Sulviano Cunha.

M
b
#

ltrechcfe do partido regenerador libe- mexi“” sr. dr.

#51.70 sr. conselheiro d”Estado Mello

e Sousa o os ministros d'Estado ho-

norarios, que se encontram ao presen-

.
.-

Consta-nos que n essa reuniao se

tratou da actual situação politica.

Associação dc Sccccrrcs llutncs

'ELEIÇÃO

M_
- Assembleía

geral

“ s-, . _Dome
Presidente-Anton

io Augusto de

Abreu.
-

Vice-presidento
zFernaudo _Arthur

Pereira .

Encontra-se gravemente do-

ente a estremosa mãe do nosso

querido amigo e correligiona-

rio R.° Antonio André de Lima,

muito digno parocho de Eamo-

:í'm Fazemos votos pelas melho-

-d'aquella santa velhinha.

Direcção

PresidenteaDr. João Maria Lopes.

Vice-presidente-
Francisco Maria

d'Oliveira Ramos.

Thezoureiro- Maa
n dos Santos

Anselmo.
.

1.° secretario-Manoe
l Gomes dos

Santos Regueira.

2.° secretario-_José Nunes Lopes.

Vogaes-Antouio
da Rocha Vieira

e Antonio Manoel André Redes.

Snpplentes--RiCar
do Henriques da

Silva Ribeiro e Manoel André Boturão.

MF
_-

lleacs Camaradas

_No dia 42 foram arremata-

dos em hasta publica os reues

camararios,que f
orum entregues

ao licitante sr( Manoel Ferrei-

ra Dias pela uuntia de reis

83302000. q

Conselho fiscal

W
“

Abel Augusto de Souza e Pinho,

José, Rodrigues do Volto. José: Fer-

reira Malaquias, Antonio Ferreira e

Antonio Maria Valento Parana-Rosas.

Supplentes--Aut
ouio Lopes Pinto

?alarme Antonio Rodrigues Pepo-

lim.› '

Partido medico

_ Foi definitivamente nomeado

facultativo municipal com séde

eu: Esmoriz_ o Ex m Snr. José

Dtas_Tavare-s. Felicitamos o po-

vo duquella f:eguezia por tão

oxwàkegt munição, sendo to- .

dav_ ' ñàtiça á nomeação' d'e r.

tão illustrc clinico. '

I

 

' Coisas do Concelho

________
____._--

/--

 

A nossa querida e inegualavcl

Camara, continua na_ mesma,-senão

pcor-, a não ver, não ouvir o a não

clwirur.

Reina o urlvitrio,

Gongralulação

Os nossos baoeis Jhamacñ'lltit-OS À

lnão entregar u Ex? Camara uma¡
a vontade d'um

por ter I sn

-a conservação!... N'uma freguczia-

. o povo da tutela do

l ter que andar comtuotcmcnte de chu-

liomom que tudo lo manda.

0 povo para elle, é um robanho

do horregos. E' arre para aqui, arre

para acolá. asmhia-lhe, cliicolca-o.os-

pcsiulia-o.

E o pobre povo aguenta-lho todos

os suppiicios_ mas isto até. um dia...

que vira ln'rviu Fiquem esse. ou cSSos

senhores fondzias certos disco.

A grilheta ha de partir-sc c depois

ajmlarenms a levar a cruz ao Calvario

a quem com honra, brio e dignidade

ouvir a voz do povo, do commercio,

da arte. da industria e do humilde.

Ha de sancar-se este mall'adado

municipio para que este torrão Ova-

rcnse dê fructos de progresso.

Causa nojo aos verdadeiros Ovarcn-

ses a maneira como São administrados.

Causa vergonha aos Ovaronses di-

gnos, a forma como a villa esta: sem

luz'. semilms estradas_ sem passoios,

sem higiene., sem salubridade. 'Ulll

desmazello completo! .

Não ha scalisação 'de carnes-1 de

generos alimonlicios, dc lcitc, emfim

do tudo, tudo, que. Constitue o prin-

cipal alimento do povo.

Todos vendqu o que querem. co.

mo quorum, som rospeito pela lei e

pela saude publica.

Em presença de tal desordem e

abandono havemos do nos calar?

Não. Nunca.

Sobre a illnminaçño chega-nos

agora aos ouvidos que um digno vo-

roador tendo notado que as nossas

queixas são justas o verdadeiras, se

dirigiru ao em?” Presidente para por

cobro às continuas faltas. S. ea.“ ou-

viu o seu colloga e deu ordem para

que todos os candieiros se accendos-

sem, sendo castigado o la_mpiuuista

com '200 reis do multa por cada¡ lam-

pião quo ficasse apagado. sendo no

fim do mea tambem entregue o pe-

troloo que não foi consumido. Sendo

assim, congratulamo-nos com essas

medidas, porque' alguma_ cousa de

bem vae produzindo o nosso semá- '

nario. E' necessario que todos os

abusos terminem por umavez e des-

de. que não haja( a' precisa vigilcucia-

ellos hão-de. continuar.

Ainda na noite do dia ll só n'uma

rua deixaram de accendcr '1 candiei-

rosll Que importam ordensae não ha v

fiscalisacao para elias?! Comprebeude-

mos quo não ao and“” Presidente _que

tem por obrigação passear todara vil-

la para ver se as ordens são acom-

daa, nem mesmo çompete tambem aos

seus collegas ,tal iucommodo(

A camara tem' pessoal sufilcieuta l

que deve eucarregar d'esse serviço.

Quasi todas as estradas municipaes

estão em pessimo estado de conser-

nção. Porque não se obriga o can.

toueiro doutro do seu cantão a fazer

os pequenos reparos? E' muito sim-

ples isso... e obstava a'que se b

teriorassem por completo.,
A

Com um dia do trabalho faZendo

uma pequena separação evita-ao que

dopois se tenham de gastar contos de

reis. Mas os cantoueiros não são para

segundo nos dizem-o cautoneiro tra-

balha'ora na propricdade do parouho

ora na propriedade do regedor. Onde

se viu isto?!
' _

A commissão rcgcneradora liberal

quando dirigiu o municipio mandou

imprimir uns mappas para distribuir

Semanalmente pelos cantoneiros :e

encarregados, afim de o preencherem

diariamento e ser apresentado em ca-

da sessão, ficando a cantam habilitada

a Conhecer todas as necessidades do

concelho. N'esse mappn descrevia-sc

o pessoal empregado em qualquer

obra-a mais insiguiñcante-, traba-

lho produzido om cada semana, mate-

rial c ferramentas empregadas o o que

fosso necessario fazerso em qualquer

ponto.

fuvm'itismo, do

          

  

 

  
Queria a commissao cmancipar'

peu na mão a pedir o que a camara

tom obrigação do fazer.

E fique a ox.“ camara corta de

quo isso lia-dc fazer-se quando n'ell'a

entrarem homens alheios a vaidade do

mundo o com mais tempo do que 0

que nos li¡ cStivemos..

Àlé â semana. A

WM

s. VICENTE DE PEREIRA.

A commissío encarregada dc proa

mover e levar a cchito as obras da

[igreja matriz do S. Vicente do Perei-

ra, ponlioradissima. Vem por esto

meio confessar sou eterno .reconhcti-

mento aos ex.“i srs. ll'lanoo! Rodri-

gues d'ühveira e mais cavalheiros-1

que. no Pará c na sua freguczia, se

dignaram tão generosamente subscre-

Voç para a continuação e acabamento

das referidas obras.

Ha poucos annos foi estucada a ca-

pella-mór o dourado o raSpcctivo al-

tar a_ expensas do supra mencionado

benemerito Oliveira.

Ha pouco mais d'um anuo foi es-

tucado todo o tecto do corpo da egre-

ja, e no dia 44 de novembro proximo

passado foi concluido o douramonto

dos quatro altares lateraos. Agora fcz~

se o coutraoto de ornatos 'e sancfas

para os pulpitos, portas e friostas um

talha, bom como do reSpoctivo doura-

mento.

Bem hajam as cunfrarias e quan-

tostão espontanea e generosamente

concorreram para tão necessarias eim-

portantes obras.

Nu mesma Egrnja, em 21 do pro-

ximo passado, teve logar a festividade

do Sagrado Coração de Jesus, que foi

brilhante e solemne. O sagrado tem-

plo com os altares dourados e arma-

ção a bom_ gosto offerecia um aspecto

encantador e deslumbrante. A must-

c_u de Souto mais uma vez soube sus-

*tentar seus creditos, executando a

missa «a motu proprio» om obedien-

cia awdetorminações de Pio X.

' Foi orador do triduo e fepsta o rev.

Baptista Ramos, digtiwissimo director'

do Collegio de Singcverga, que em

linguagem correcta 'e clara* soube in-

sinuar-se no animo de seus ouvintes

afim de' os 'instruir e dispor para a

confissão e oo'mmunhão geral, que foi

numerosa, e afervom no amor ao Dia

vino @ração E' um sacerdote cous-

cio de' sua sublime missão.

Estava tudo preparado para a pro-

cissão, que não sabia por o tempo

não o permittir. Oxalá' que. como es-

ta, todas as festas fossem animadas

do espirito de verdadeira piedade o

religião.

O presidente da Commissão

comoáñíanns _

_________
.____-«--

-

4 minutos e !35 segundos é o tem-

po mais largo que um sor humano lo-

grou permanecer com vida debaixo

d'agua.

Pacote vivo

Uma menina de novo anuos che-

gou lia pouco a Washington, pione-

dcute de Hungria como encomenda

postal.

chava no braco uma inscripcão

com o nome de seus avos residentes

na cidade americana.

Diversos emprogados cuidarcm da

pequena até ao momento de Ser un-

trcgue ao dostinatario.

Pola distribuição o claro que. li-

zoram pagar uma taxa especial. E'

o menos que correspondia.

.-

Entre marido e mulher.

Ella:

_Fallas como um imbecil, como

um idiota.

Elle:

-Pois precisamente fullo assim

para quo tu (no possas entender.

M
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Os preços da telha d'esta talirica actualmente, tan-

to na fabrica, como no caes da Ribeira, eu em wagon

na Estação do caminho de terre de Ovar, são:

.l.a ZIWOD--ZF ¡escoa-“3.a 13%00 reis

Isto sem desconto algum. Fabrica Largo do Martyr.

-_-

 

it 'sua resistencia eleva-.se a mais de 100 kilos

 

Escolha íeita a rigor

=.=:*=
*_---
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@EJosé Pereira Valente, Filhosâíâ

  

RUA D. LEONOR N.” H4 A 134

-VIL'LA NOVA DE GAYA...

    

  

  

 

  

DEVEZAS

Tecph one, 279

Endereço telegraphico «Azulejo
s»

Louça para uso domrnttioo em faiança

e pó de pedra. Artigos de saneamen-

to e decorativo.

Fahrico especial em azulejo fi-

\b f, a; 'nda rivalizar com o melhor estran-

gorro

ride confundir com - .a.

a fabrioaceramtcudo ”' Í'

mesmo lugar

Cuidado, pois.

Preços os mais convidativos (7)

Peixoto, Ribeiro 8a O.“

   

Regenerador Liberal

Uma visita á (2)

PHOTOGRAPHIA CARVALHO

R. do Passeio Aegre, 27 e 29

-ae ESPINHO a_

Todos os trabalhos photographi00s

Retratos em porcellana

Retratos coloridos e oleo, aguarelia c pastel

Retratos em esmalte, send-esmalte e martin]

Miniaturas a oleo para medalhas, c que

ha de mais moderno e artistico. Ett'uitos da

luz, novidades, etc., etc. Ut'ñctna mechanical

de eartonagem photographiea moderna.

mpliações e reproducções de qualquer

:retrato Transformação de vestidos e pentea-

(Os.

Preços sem competencia

ESPINGARDAS DE CAÇA

(3) E TODOS OS APBESTOS

Esta antiga casa, tendo concluido as

grandes obras que foz nos seus depositos e

na sua loja. tornando-os mais vastos é mais

confortaveis, recebeu o seu importante sorli-

do da armas de caça, de todos os systcmas e

dos melhores fabricantes, de fabrico exclusivo

paras Caes LISO, de sorte que em nenhu-

ma outro casa será possivel erioontmr uma

~ unica espingarda agent ás que esta vende.

Chegou tambem o :alimento de

Cartuchos de caca; para tiro aos pom-

bos=Accessonos de caça e pesca

l'rana «SparkchS»

“ardor «Vamo»

Sorveleiras

etc., etc., etc.

Casa Lino

40-Parça de D. Pedro-41
-

8

tiado nos Dispe

origem à tuberculose. O doent

 

(9)

mando SCÍS. Procavor «contra os pr _

mansa-ado se alteram, produzindo citados coa

e doencas consumptivas em geral, que,

e sente-se melhor com um frasco e curado to-

oductos similares» que na pratica tem \de-

Para a cura da DIABETES preparam

especial de resultados seguros na cura

Formas do HIS'MGENO LLOPIS: Histogeno liquido;

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTQGENU:_ Frasco gran

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Drspensanos.

Vende se em todas as phannac'ras e drogarias

Portugal a Medicinal Drogaria, de An

sar de' Santos Carta e Sohrinhos, rua

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rei, 73 2.°

Executa todos os trabalhos de Proteze dentaria,

:M00 a 3,33m reis cada sem o iucommodo da peça vuloamsada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

tonio Cemue

Mnusinho da

,, Agua de Barreiro

Cura radicalmente a anemia», a

((CÍIÍOI'OSB», as «doenças de estoma-

go» e «menstruações diniceis»

Deposito em OVAR: Víuva de

SW
PAPEIS PARA FOBRAR CASAS

(Fi) 'Das princtpaes fabricar; eatrangntras,oea-

ha de receber um variado e importante sor-

tido ao deposito da fabrica de

ntonio Cardoso da Rocha

178-Rua de Santo Antonio=180

_ N'este deposito ha tambem grande va-

riedade em papeis nacionaes, em todos os ge-

neros e preços, imitações de t'itraux, de mu-

ros, cartões para estoque, bands, panaeaux

decorativos. etc., ele.

Vldrarla S. Bento (o)

_de_

MANOEL ALVES BARBOSA

Praça moita Garrett, 20

-w PORTO--

Especialidade em christaes, vi-

drarias diderentes. ”reclamo, com

damos, loucas estran aires e nacio-

naes e uma inñnimdaãe' d'axtigos per-

tencentes a este ramo.

()

nsarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes .daMiserlcor-

pa de Lisboa, Ponto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthenia

ahmdonadas no seu principio, dão

trarios e prejudiciaes à saude.

Peça-se sempre o HISTOGENOLLOPIS
unico que cura, unico 'inatteraveL

os 'o Histogeno anti-diabetico, fórmula

dos doentes submettidos ao tratamento

!listagens granulado;

de 15000 reto;

:Representante gerai em

ira da Motta e 0.“, succes-

Silveira “5, Porto. Em.

 

ESTABELECIMENTO D
E MERCEAle E DEPOSITO DE GARRAFÕES

MARQUES
31 ARAUJO x

== LIMITADA =

_e Vendas por junto e a retalho* -

Rua de s. João n.°= 44 a 45-PORTO (Telephone nf' oro)

_f
f

(10) DENTISTA MECHANICO

Candido Henriques da Silva

coiioca dentes desde

- Ovar, Largo dos Campos, Ovar


